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edactor principal, na sédq da redacção

sua exoneração se não seguisse aos deplora-

Vicente Pindella

nador civil de Braga demissionário foi de to-

FOLHETIM

acaso.

que queria ou antes o que temia!

Continua.
Trad,—Tilo Martins.

VILLA VERDE-1886

Descrever-mos essa estrondosa ma
nifestação seria reproduzir-mos as decorreram 
circumslanciadas noticias que todos fancia que

0 dia. 27 de Janeiro em 
Braga

ser i 
terio dos ncgocios estrangeiros e que apezar ternura do amor plácido, e das familiarida-

ir mundanas vagamento classificadas, agarrar a cabeça' durante o jantar, e beijar-pregado modesto*.
lhe a bocca sobre a terrina! Aborrecel-o-hia, F',_ ’ _ ____ _______ n__ _____________ ,

pregados, anciosas pelas promoções dos quem sabe mesmo se viria a abandonal-o? Evelina dissera: «Se não podes arrajnar estava na^ fechadura.’

questão não respeitava bò a Braga e a Gui- < - -
marães, mais do que isso, era uma lucta de veis acontecimontos de 28 de novembro do 

direitos todo o districto que, unido, quer continuar anno findo, como satisfação ao concelho de

dor. Não prestava para mais nada, 
Notas de banco não são coisas que se

Porque fitou aquelle movei?
Nem ella sabia. Sem motivo, por

Marido e mulher 
(De Catulle Meudés)

(Continuação do numero 31)
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umas pretensões que, realisadas,
iriam inverter e perturbar todo o equilíbrio agora de se alongar em considerações.

fizeram por occasião d’esse grandio-3audade« 8audade que é 
so acontecimento, por isso limitar- 
nos-Lemos a tocar em um umeo pon
to d’essa enorme recepção, por o jul
gar mos de verdadeiro interesse pa
ra o concelho de Villa Verde.

Em quanto o deputado por este 
circulo se tem conservado indiíleren- 
te, não manifestando por qualquer

Entende que isso não é também uma ne
cessidade instante. A questão está addiada e 
elle protesta a seu tempo defender com todas 
as suas forças os direitos da cidade de Bra-

O sr. visconde da Torro :—Disse que não procuração d< 
era filho do Braga nom mesmo aqui resi- nome d’elles agradecer à commissão 
dia. So o fosso, muitas vezes se teria orgu-

Elle julgava podia fallar em nome de to
dos os cidadãos do concelho do Villa Verde, 
sem distinção decores políticas, porque ga, que tem a honra de representar no parla- 

uorom a integridade do distrio 
to e n’este pensamento estão todos unidos; 
podia fazer ainda mais; com a consciência 

os
outros concelhos do districto, e era procla- lado da justiça sente-se bom, mesmo contra 
mar
tricto de Braga querem todos a actual di 
visão administrativa. Que em nome de to
dos elles saudava e agradecia á commissão a/mais queridas saudades da vi^ã perso-

seu districto, ouvimos, ouviu 
grande numero de pessoas de Bra 
ga, na reunião da Associação Com- 
mercial de 27 do corrente, levantar- 
se uma voz, qtie em nome dos po
vos de Villa Verde,agradecia á digna 
Commissão, pelo modo brioso comouniasyio para 
se havia desempenhado da missão es- 
.pialiosissima de que fôra encarre
gada.

Não sendo longo esse discurso, fez, 
ainda assim, arrebatar O numeroso políticos. Queria tanto ao concelho de Villa 
auditorio que o escutava, sendo por Verde 
esse motivo o illustre orador, o sr. 
Visconde da Torre, muitissi/no victo- 
riado e cumprimentado.

E, dito isto, passamos a fazer um 
levíssimo extrocto.

,ma cidade respeita-

ASsignaturas pagas adiantadas- Anno lf)500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios e communicados 40 reis a linha. A correspondência deve sor dirigida ao 
~ i em BRAGA, Campo de SanfAnna. Em VILLA VERDE é representante da empreza e responsável—o sr. Antonio José da Costa.

a
sua fiiantropia.

Elle porem erguia ali a sua voz, porque 
vivia a’um concelho d’este districto onde 
tinha a sua casa e uma grande parte dos 
seus haveres e onde exercia os seus direitos

extraclo do notável discurso que o e ahj tomo q 
nosso amigo,dr. Vicente Pmdella,de- de ter sido jêão Lourenço dl Carvalho

na sessão de 26 do corrente sobre a exercito do mestre dê Áviz. 
monumental questão — Braga-Gui- 
marães.

O orador acrescenta que, se renegasse es
tas tradições de gloria, rasgaria, assim, os 
arquivos da sua casa. Respeita a admira o

O sr. Vicente Pinheiro (Pindella) manda
para a meza a seguinte moção de ordem: « A rita que ultimãmente se tem organisado em 
camara reconhece que, a nomeação do gover- Portugal. Eáz o elogio d’esta sociedado. que 

... , i ,. ... P .......A" ‘•■emquafaoannos tem fundado escrlas teori-,
viços quo Unham prestado ao distncto. Esta do o ponto inconveniente; e lamenta que a cas 9 praticas, diurnas e nocluruas, instituído

ao povo de Braga que 
mantivesse á atitude energica e ordeira, di 
gna e vigorosa que tem seguido.

Terminou dizendo que a cidade de Braga 
era a í

todo o districto. Quando ella os visse amea
çados gritasse Alerlal e os outros couce- 

lymbolo das11103 apressar-se-hiam a responder lhe; A/er- 
crenças, não se esqueceu de fundar la estamos I

mendicidade,—um acto da

Guimarães, e como uma necessidade imperio
sa para restabelecer no districto a ordem e o 
respeito á auctoridade.»

Diz que o seu estado de saude não lhe per- 
mittiu entrar mais cedo no debate e o inhibe

«Dinheiro! dinheiro! para Evelina!» 
Levantando os olhos, viu ao fundo do

semana vestidos de quinhentos francos! encontrem pela rua entre as pedras; e mes- 
j ......mo passando por dofronte da casa Rothschild

Evelina todo o luxo que não se apanham nos passeios!
_ ■- . com os cotovellos sobre as joelhos, batia

murros na cabeça; com o espirito perdido,

homem rico, joven, ha um par d’annos, Com] 
que occupava um logar importante no minis- 

de viuvo, dava «soirées» onde sê arrisca
vam ai ’ u 
encontravam-se lá também esposas de. em-

maridos.
Quando Anselmo, entristecido, sem ra-queria-o!

ciocinio, não tendo dito palavra no trem, T ' ..............  .. _ ’___
entrou no salão cheio de ruido e de luz, nos que elle, ganhavam centos e milhares 
còmbaleou7'como que embriagado.

Queria voltar para traz, fugir, mas Eve-commercio, fallindo. EÍle no escriptorio, nheiro! Sim; era preciso. Mas como? De 
lina lá arrastada n’uma valsa fazia-lhe oito horas de trabalho por dia, e quatro cen- que maneira? Apenas sabia ser administra- 
onvir o frou-frou encantador do seu vestido tOs e cincoenta francos por mez! . — . -
rosado, e o pobre homem, encostando-se á| Agora comprai com isto, duas vezes por

como áquelle onde nascera, pelas 
muitas provas de sympathia o amizade que 
elle e os seus tinham constantemente rece
bido d’aquelle bom povo. Despedaçar os vin 
culos quo o ligavam àquelle concelho, seria 
rasgar as paginas mais brilhantes da vida 
publica d'aqueUes de quem descende. Assu
mia agora a responsabilidade de tomar uma 

los seus concidadãos, para em 
os ser-

chaminé.
Mas olhava para elle, sempre. Cada vez 

o fitava mais.
Notou que a chave, uma chave pequenina

Simultaneamente sentiu prazer e medo
’ Q

mento,
Honra-se com o seu diploma e felicita-se 

de o possuir n’um momento em qua a cidade 
de Guimarães está em conflicto aberto com a 
cidade e com o districto de Braga. E’ que ao 

. _ ‘ ’___________ -J
ali bem alto que—os concelhos do dis- as pretenções, apaixonadas e infundadas, da 

cidade a que o prendem as mais estremecidas 
recordações : as que vêm da infancia, que 
depois dos trinta annos principiam ja a ser

importantes serviços prestados á causa nificação mais pura dos sentimentos e dos af- 

pervertido pela corrupção dos tempos que 
vão correndo.

Respeita as tradições da cidade em que 
nasceu, bem como seu pai, que já a repre
sentou no parlamento com o interesse d’iun 

sentinolla vigilante dos intoresses de hlho dedicado e reconhecido.
Tem por essa cidade o mesmo affecto que 

por ella tiveram os que mandaram construir 
a magestosa torre da sua collogiada e a enri
queceram com privilégios. Gloria-se com ha
verem nascido em Guimarães homens notá
veis, como foram nas letras e virtudes o pri
meiro bispo de Cabo Verde, e nas armas mui
tos dos vimaranenses que serviram na índia 
ou se distinguiram no estrangeiro, como Pe
dro Alves de Almeida, a quem Henrique VII 
de Inglaterra fez cavalleiro da Jarreteira. 
Honra-se com ser conterrâneo de Antonio 

Damos hoje aos nossos leitores um Machado que, á frente dos seus terços, nas
• ■ - , guerras da acclamação, talou o sul da Galliza

~ ahi tomou praças ao inimigo, e com o facto 
——-o-,--. •  -------- ue Íer sido João Lourenço de Carvalho o ca-
pulado pelo circulo de Braga,proferiu valleiro que abriu as portas da Guimarães ao

lhado d’i.8so, mas nunca tanto como agora, 
ao vor a maneira energica e digna coino 
este bom povo protestava pelos seus <
em defeza d’uma causa justíssima. Não uras viver a vida honrada qua-tem vivido, con- 
filho do Braga, mas o seu coração dizia-lhe tra o capricho peuril d’m
que não ora um intruso n’osta terra hospita- vel e digna do consideração, mas quo agora 
leira ondo fizera os sous primeiros tempos apresenta 
da estudante e onde tinha tantas e tão pro- ‘
fundas ligaçõos do familia e amizade. Aqui administrativo do districto,como demonstrou, 

os primeiros tompos d’uma in- 
se não vae já longe, porque ain

osjornaes de Braga, e muitos do paiz,da nSo ó velho, é todavia para elle já uma 
fizeram nor occasião d’esse ffrandio-8auJado. 8a“dade quo é ao mesmo tempo ell°8 todos q.

gratidão.
Estes titulos, porem não os julgava elle 

nada sufficientes para o levarem a pedir a de que intrepretava a vontade de todos 
palavra depois de tão brilhantemente terem 
uàado delia os cavalheiros que o precederam.

Se outros não tivera contentar se-kia em 
acompanhar do fundo da sua obscu-idado e 
com o coração esta lucta gigantesca em que 
vê empenhada a cidade que tanto estima e , - - ------ --------------
cujo elogio faz. Diz que ama Braga, entre commum e que também em nome de todos *ectos “ um coração deiBludido sim, masnão 

modo, que se acha ao lodo 'dos ligi- outros motivos por um, que par» muitos ser- )Uo8 recommendava 
timos direitOS de Braga e de todo O ve do motejo—o muito amor que elle dedica 

ás suas tradições. Elle que conhece este po
vo sabe bem que Braga alia brilhantemeu ■ 
te a veneração das tradições quo o ligam ao 
passado, com as aspirações que a impellem 
para o futuro. No diaom que Braga festejou 
o centenário do Bom Jesus, um s; 
suas

Estava decedido, se não enriquecesse, 
. ' . ’ • a r - ’ ’

do pôr' instinto a solidão, o silencio, e a queria, deixaria de possuir a sua querida
r—'“1 • uxuiiuo ua vavcva, cuiu u ospilliu pefUIUO,
Por momentos, enraivecido, lembrou-se e o coração despedaçado, o pobre bomem

havia uma cama e uma lampada pendente braço, leval-a para casa, rasgar-lhe os ves

objcctos.

parede,—passando desapercebido pela mul
tidão que ria e dançava—chegou a um quar
to visinho, andou um pouco mais, procuran- para poder, dar

sombra, empurou uma outra porta, e caiu esposa!
n’uma «fanteuil. T ____ , _______ , ______________ _____ r__

Estàva só:; no pequeno quarto apenas de entrar no baile, agarrar a mulher pelo soluçava, titubeando:
s 

do tecto que escassamente' allumiava os tidos, e bater-lhe, repetindo-lhe: «De hoje
cm diante, acabaram-se as sedas, vestidos quarto, na escuridão, uma pequena secretá- 

Eis como Evelina se transtornâra! Ella de chita sem enfeites, voltaremos á vida ria de ébano, embutida de madrepérola.
tão amavel, fizera-sc tão cruel! Tão boa, antiga, farás como disseste o jantar, tratarás Porque fitou aquelle movei?

0 baile era em casa do conde Roquebrou, tornáia-se tão má! Oh! espantosamente má! da casa, e arranjarás a roupa; tens que me Nem ella sabia. Sem motivo, por acaso, 
iprehendia bem que não mais poderia cosêr as ceroulas emquanto eu estiver no Pela mesma rasão, que tinha olhado para 
feliz, que não mais encontraria n’ella a escriptorio» Porque a final, coser ceroulas, a lampada do tecto e para as procelanas da 

u ->-.|-azer 0 tmênage», e usar vestidos de chita, ' ' '
des sorridentes. _Não lhe deixaria tornar a é a vida própria para a mulher d’um em-

Répentinamente, porem, lembrou-se que

Visto que elle não tinha dinheiro, e ella dinheiro, serei eu que o arranje». E arran-
. ’ 1 , jaria? tomaria um amante? um amante rico? ao vel-a lá Mas afinal não sabia explicai'

Oh! o dinheiro! Quantos trabalhando me- Ah! era horrível e vergonhoso. que queria ou antes o que temia!
> Mas elle conhecia-a. Faria o que dissera,

de francos! Na Fazenda, na Bolsa, ou no má mulher! Era pois necessário ganhar di-



NOTICIAS LOCAES
Bio Parlamento

Mensagem

Termina dizendo que não se esqueceu,

Representação

Bequerimento

(Segue-se

NOTICIAS DE BRAGA

Seguem-se cento e tantas assigualuras.

O novo governador ei vil

O Presidente — Manoel Francisco Soares I

Vi Ha Verde em sessão extraordinária de 
45 de Janeiro de 1886.

gozaria taes benefícios á custa alheia.
< Assim pois, ou seja só por estas breves Manoel Maria de Souza Cruz Vieira, 

razoes, ou pelas muitas que a discussão tra
rá á luz a camara, aqui representante, es-

A classe í<t 2.. /2_2.
de Braga oflereceu à com missão dol

compa- 
icas en- —6UW ui»si«nauu [ium»
Guima l0var ao couv0QC*m0Q,° do governo a justiça

Senhores Deputados da Nação Portugueza

« A Camara Municipal de Villa Verde,
or-|

e outras, 
sem necessidade alguma justificada.

« Não póde, nem deve, emfim, por que, 
tendo o concelho de Guimarães participado

e

geral do nosso Districto, que nada mais 
quer do que a sua integridade ha muito

as assignaturas).

Exm." Commissão defensora da d’um districto importante.
nossa causa no conflicto en
tre Braga e Guimarães

Os Artistas da Imprensa Bracarense que 
tem por divisa a sublime trilogia — traba-- , - . . ----- o-----
...... . , do governo accusando o violeutamcnto o de-*>• pilnobin» e progrew, - levado» pe- clar°ndo.8e comp|etamente desligado do par
le mais vivo e justo enthusiasmo que agora tido rogonorador. Eis a vida que o governo 
domina os corações d’osta nossa princeza do |está levando e as contrariedades que vaa

, na questão levantada pelos nossos 
visiuhos de Guimarães, pretendendo injus- 

' tamente a sua annoxação

nunca esperou 
ser

de fazer terminar, não tem necessidade de d0(jj interesse publico, que
ver traduzido em projecto do lei, nem 
vir de desafogo as paixões de accasião. in- 

sinthese do brilhante discurso que hontem teiramente estranha a todas as responsabili- 
ouviu, sentindo decerto 0 sangue afUuir-lhe dades da cidade de Braga, e mais ainda, d<>| 

respectivo districto administrativo, 
peitosamente, perante vós, Senhores Depu. . , ,
tados da nação, representar e protestar conW 9aacuonada P° aa raz3°8 topographi- 

tra a desmembração do Concelbo de Gai 
marãe» e sua annoxação ao districto do Por

justificável á luz de todos os principios c
ura prece-

confundir-se com cidade que lhe é sóde) a 
perda dos mais importantes dos membros 
que o compõem e vivificam.

«Não póde, nem devo, porquo estando o 
0 governo, é sente que "também não seja ga- concelho de Guimarães situado entro outros

— — — . ------------------- O-— T------ ------------------°‘j“j,. rnarco subsidio" que a camaralção, defende o marquez de Vallada; e que crevemus, sendo resguardada

e assim vol-o
Pede a bem da causa publioa

E. R. M.

A nomeação não podia ser mais justa. 0 
sr. dr. Cruz ó um moço intelligeute, illus- 
trado e que saberá desempenhar o seu car- 

ie circumspecção.
Receba o nosso excellente amigo as dos-

Vae sahir, na próxima semana, um novo 
jornal sob o titulo—«A Integridade do Dis 
tricto», que será orgão official da commis-se 

Ital absurdo se realizasse, viria este concelho são eleita no meetmg do dia 17 do corrente.

Copia da representação que a Camara Mu
nicipal d’este conceiho, dirigiu á Cama 
ra dos Senhores deputados.

mos, contractos regulares e obrigações inde
clináveis.

< Não póde, Senhores, realisar-se semi
> a própria po

sição topographica do concelho se lhe oppôe, 
e seria irrisorio transferil-o sò pelo prazer 
de afogar paixões era que os poderes públicos 
se não devem envolver.

< Não pòde nem deve realisar-se, porque,

Foi nomeado delegado da comarca de 
Damão, o nosso apreciável amigo o sr. dr.

ao districto do 
Porto, e, considerando os relevantes servi
ços prestados pela Illustrada Commissão que 
foi perinte o governo defender a justiça da 
nossa causa, sacrificando tão cavalheirosa- 
mente os seus interesses particulares ao bem

vem res-

fazer respeitar a lei em Guimarães, ha ago-|nato de Faria, Aloysio Guilherme d’Amo 
--------- «r - “ |r-in pjnhfljro Antonio José d‘Oliveira, João

Baptsta Peixoto, José Antonio de Souza e

por 
uma pasta forrada de setim azul 
celeste, e alada com fitas de sêda 
azues e brancas.

. ------------------ que vae
soffrondo. Em Lisboa é opinião geral que o 
ministério não dura dois mezes.

onde a emoção põe as côres que significam a 
reprovação dos actos, que ferem as consciên
cias limpas.

Fôra o cx-governador civil que causara a 
grave situação, que ha dias sobresalta o paiz 
e prcoccupa o parlamento. Pertence a respon- marãe» o sua annoxação ao districto do Por 
sabilidade ao governo, que não demittiu esse to, esporando que lho denegueis o vosso vo 
seu delegado de confiança, cujos defeitos tOi por j8s0 qUa um ae[0 iQteiramente in 
particulares o snr. ministro do reino diz 
que não conhece, sem se lembrar, que até .
officialmente tem obrigação de OS conhecer, considerações, e quo encerraria 
porque constam d’uma repartição publica e dente subversivo, atacando interesses ligiti- 
sob a dependencia de s. ex.*.

Lastima que o snr. ministro do reino 
dissesse que necessitava inquirir sobre se 
os votos do censura da camara e da junta 
geral do districto eram apenas filhos da ini-*hante transformação, por quo 
misade particular d’alguns cavalheiros. Es-"-’- *--------- L:-- J--------
tranha theoria d’um estadista e d’um pro
fessor de direito publico; se a camara mu
nicipal do Braga não é o povo do concelho 
de Braga, se a junta geral de Braga não é 
o districto, também nós não somos aqui o 
paiz. Declara lhe doe amargamente vêr um da suppresão d’esBe concelho, resultaria pa-j 
ministro da corôa lançar constantemente mão ra 0 dÍ3tricto de Braga (o qual não deve 
de sophismas pueris, que, se não deshon- ’
rassem só o talento do sr. ministro do reino, 
offenderiam a cultura e a dignidade do par
lamento .

O orador julga esta questão perdida para

nha para a moralidade publica, visto que" o do dÍ8trictc de Br 80 a pretondida ma. 
governo não se demittiu depois do que ou- , „ • , .viu ao sr. Navarro. Lastima que o governo ,lan98 80 °Pera880» teríamos do ver despre- 
não dissesse o quo fez quando teve conhe-8ada8 aa condições, sempre attendiveis, de 
cimento da declaração do ex-governador ci- visiuhança de limitação natural, e outras, 
vil de Braga de 25 de setembro, quando di
zia que havia de ser governador civil em 
quanto quizesse; que o governo não demit- 
tisse o cx-governador civil quando soube 
dos acontecimentos de 28 de novembro c largamente dos melhoramentos districtaes, 
recebeu a censura da junta geral e o pe- havendo uma boa e valiosa parte d’eBtes,l 
dido collectivo dos deputados regeneradores 8allido da m0ÍO8 ievantadoa do crodito 
do districto; desejaria saber que ordens o 
indicações dou ao ministério publico de Bra- . .
ga depois que soube dos acontecimentos de d0 v,Ua Verd0« como os domais do districto, 
28 de novembro; e sobretudo que o gover-a supportar encargos indevidos, e Guimarães 
no lhe explicasse como é que durante dois 
mezes, tendo conhecimento da rebellião ad
ministrativa do concelho de Guimarães, 
crusou os braços, deixando esse concelho 
violar a lei impunemente.

Trata da situação administrativa em quePQra confiadamente, que a vossa sabedoria,todo tino 
por tão largo tempo esteve o concelho de desassombro e patriotismo —* ~ ; •
Guimarães, condemnando o procedimento denegar a approvação do alludido projecto,Isas sinceras felicitações, 
do governo e d'aquelles que, não se dizon- 1
do já auctoridade em Guimarães, se servi
ram da sua influencis de delegados do go- 
varno para agitar o povo e angariar as
signaturas para a desannexação do conce
lbo, e da situação anormal do presidente 
da camara municipal de Guimarães exer
cendo a um tempo interinamente o cargo 
de administrador do concelho e as funeções 
de membro da commissão de resistência

vos levarão a|

P. a V. Exc.* se digna 
deíferir tão justo cemo patrió
tico pedido.

E. R. M.

Exm.* Camara.

< Oa abaixo assignados, munícipes d’e»te 
concelho de Braga, lendo em allenção os 
altos e valiosos serviços prestados pelos de- 

Arcistas da pulados qoe tomaram a peito a defaza dos 
era commissão ligitimos direitos da cidade e districto de 

■*— ------- ’ . J contra
la desanoexaçãõ do concelho de Guimarães 
!do districto a que pertence, veêm muito ex- 
pootaueamenie pedir a V. Exc.*, na qua
lidade de legitimo interprete dos sentimen-

- • • » 
. .. W-- r--rw——

os nomes de tão raclylos varões, pelo mo
do mais alavautado possível. E, por sem 
duvida, o melhor modo de alieslar ás ge
rações vindouras, que Braga quiz ser grata 
a seus defensores; a maneira mais elequeu- 

"“"7.. J : ——1—------ -a
nomes como gloriosos defensores da Braga 
Augusta, está ua» allribbuições deV. Exc.*, 
diguando-se dar a duas ruas ou praças 
d’esla cidade, os nomes dos exin.0’ drs. 
José Borges e Vicente Pindella, digníssimos 
deputados pelo circulo de Braga. E quanto 
aos demais deputados e pares do reino, qua 
egualmente levantaram no parlamento a sua 
voz a favor da justiça da causa de Braga, 
lembravam os supplicauies a V. Exc.* a 
formosa ideia de se esculpirem os seus no
mes em um quadro que será collocado na 
salta dar sessões da Camara. E’ esse o 
preito singelo, mas que por iseo mesmo 
traduzirá ulequeutemeute a gratidão dos bra- 
careuses para com aquelles que tão cava- 
Ibeirosamente defenderam uma causa verda- 

|deiramenle justa.

Chegou hontem a Braga o novo governa
dor civil interino, o sr. dr. Peito de Car
valho. °

Oxalá que este digno magistrado possa 
-------------------------  . . _ • , 

«« xy..v, a 0 díBij-ido de Braga tem o máximo
|rãe8, com estações intermediárias para ra- direil0> Caracter reclo e justiceiro, O novo 

governador civil ba de, com certeza, ser 
juiz imparcial n’uma qaestão que tão exal- 
liados traz por ahí os ânimos. E’ isso o que

ra para suffocar a justiça em Braga, diz rj 
diffundido por todas as fôrmas a instrucção o orador.

Julga esse precedente, quando mesmo, ,
elle não tome maior gravidade, como des-pa8t#d'o Rodrigues Pereira.»

A' camara de Braga foi entregue o re
querimento que abaixo transcrevemos, e 
que é precedido de muitíssimas ^aesignatu- 
ras.

E’ de esperar que a digna vereação bra- 
carense defira tão louvável petição, signifi
cando assim aos dignos deputados, que to
maram a peito a defeza d’este districto a 
mais alevantada prova de reconhecimento. 
Segue o requerimento.:

cas administrativas, financeiras e de ordem 
publica; considerando finalmente quão favo
rável foi o resultado que obtiveram as for
ças moraes e as justas razões apresentadas 
peia Illustrada Commissão, representante do 
povo de Braga, d’este povo cujas gloriosas 
tradições o tornam respeitado do paiz intei
ro; considerando tudo isto os 
Imprensa Bracarense, vem < _ ___

. solemne perante V. Exc.- oa snrs. José|Ur?8’- propugnando DO parlamento 
Ferreira de Magalhães, José Fernandes Va- 
lonça, Bernardino José do Senna Freitas,
dr. José Maria Rodrigues de Carvalho, dr. _ ______
Josè Borges Pacheco Pereira de Faria, dr.|los de seus munícipes, 6e digne perpetuar 
João Barbosa de Magalhães Mendonça, Fer- 
nando Castiço, Manoel Joaquim Gomos e 
Joaquim da Silva Gonçalves, depôr uraa
mensagem de felicitação pelos mentosos ser- . ___________ _ WWM_
viços prestados á nossa causa e ao nosso]10 perpetuar alravez dos séculos os seus 
povo.

Salve 1 Illustrada Commissão Bracaronso

Braga 27 de Jvneiro de 1886.

O governo tem sido atrozmente flagelado 
nas camaras A nomeação e conservação 
do snr. marquez de Vallada no cargo de 
governador civil d’este distrieto, tem ser
vido de thema às verrinas, violentíssimas 
mas justas, da opposição parlamentar. Co
mo os leitores verão, em outro logar da 

j -j j nossa folha, o illustre deputado Vicento lypographica da cidade pindeiia, foi o mais cruel possível para com 
o governo. Mais violento ainda foi o discur
so do snr. Einygdio Navarro. Entre outras

> o illustre deputado que a histo- 
ria antiga fornecia exemplos d’imperadores 
romanos que tinham feito cônsules os seus 
cavallos e deus um macaco, mas o que nun
ca então se fez foi exaltar um porco I

Essa gloria estava reservada paraoactua! 
ministério quo collocou um porco á fronte 

_ S?-» * * ■ •

O snr. Fontes suava ao ouvir tão amar* 
gas verdades, e o sr. Barjona tinha as 
orelhas a escorrer sangue mas ainda não 
ora tudo. O sympathico deputado José Bor
ges do Faria, veio completar as amarguras

Vae organisar-se no Porto uma <— 
nhia para estabelecer redes telephonicas 
tre as cidades do Porto, Braga e C

cilitar as communicações.

premiou para toda* as escolas do conoolho de ás leis do paiz. Não havia tropa para ir Nogueira; o» vereadores — Antonio Fortu- 
Guimarães; subsidiado alumnos, fundado bi-jfazer respeitar a lei em Guimarães, ha ago-jnato de Faria, Aloysio Guilherme d’Amo 
bliothecas e museus; promovido exposiçõesj| 

popular e fomentado o progresso das indus
trias vimaranenses.

Posto isto, declara que lhe era licito até confia pelas explicações que o snr. minis- 
tralar a questão que se debate com todos os tro do reino deu hontem ao seu nobre a- 
ardores da paixão, por isso que o não po- migo o sr. Franco Castello Branco, deplo- 
diam accusar de parcial por Braga. Entende, ravel, porque reputa de terríveis conse- 
porém, que o não deve fazer agora. Regista a quencias o principio de que as divisões ad- 
justiça da cidade de Braga, protesta mais ministrativas fiquem á mercê dos erros dos 
uma vez dofendel-a, e lamenta que aquelles governos ou do influxo das paixões, 
que em Guimarães andam exaltando os âni
mos contra a cidade de Braga e gritando defendendo a sua moção, do resqeilo que 
pelo soccorro da benemerita sociedade a que deve ao parlamento e a si, mas que lhe é 
se referiu, sejam os mesmos que sempre lhe licito ao concluir, dizer á maioria que, co- «meeling» na sua volta da capital 
moveram guerra crua até o ponto de tentar brindo o governo na regeição da sua mo-a Mensagem que em seguida trans-|e0Í8aB dÍ8B®

municipal de Guimarães lhe votou.
A seu tempo provará também que as ri

validades entre as duas cidades nunca foram de se póde fazer, 
os odios em que agora se fala, e que entre a 
gente illustrada de Guimarães nunca existiu 
tal ordem de sentimentos, quo só principia
ram a apparecer desde que as actuaes in
fluencias regeneradoras dominam ali. A exal
tação de Guimarães ha de passar, e espera 
quo desapparecida a loucura da honra, que 
desvaira na sua terra os espíritos, se ha-de 
fazer justiça a todos, e é possível até que a 
elle orador e aos que agora ali exercem o 
mando quasi que despoticamente, um dos 
quaes se está .esquecendo que o seu lugar 
não é nas praças de Guimarães, mas no par
lamento. Diz quo promettendo não entrar 
largamente na discussão d’um assumpto já 
esgotado, e que a maioria da camara preteri- surprehendida por um acontecimento de

repetir a argumentação esmagadora do seu 
amigo, Jo snr. Navarro. Se a camara attendeu 
a leitura da sua moção, verá que ella é a



Braga deseja é isso o que o districlo pre
tende. Justiça o nada mais.

Outro

O desfraldar da bandeira
falleceu o reverendo abbade de Ferreiros.

Outro

VIGTOR HUGO

OS MISERÁVEIS ANNUNCIOS
Outro

Comarca de Villa Verde
Bitimamo*

ÉDITOS DE 30 DIAS

Do eordão aanitarioRoubo aacrilego—vandaliamo

ARTES E LETTRAS
Condições da assignatura

Viaconde da Torre

(6)

•M

ÉDITOS DE 30 DIASDeputado por Villa Verdo

OS PREDISTINADOS

cas gravuras de pagina 24

martyres da sciencia
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

NOVIDADE LITTERARIA

CAMILLO CASTELLO BRANCOtanto peior por que o logar dos deputados,

SEROENS
de

sim o julgarmos conveniente.

Neve

Falleelmento

(8)

ViTr

Cada folha IO reia em todo o 
reino e ilha»

Fallewu na próxima freguezia de Pal-| 

João José Ferreira, sogro do sr. dr. Rego,| 

Bragr.

Amaro d’Azevedo, mas quando estas nossas * 
explicações o nao satisfaçam, ficam as co- 
lumnas d’este jornal á sua disposição para

Aaalgna-ae nu eaaa editora CO- 
, 40, rua da Atalaya, Liaboa.

tanto peior por que o logar dos deputados,|HLLY e CAM1LLE GILBERT. 0 formato é| 
nas horas de perigo não é em casa é na 
camara. I

Falleceu no Porto a mãe do digno escri
vão de direito d*esta comarca, Gaspar Au
gusto Telles. Acompanhamos s. exc.* na dôr 
profunda que ião duramente o acaba de 
maguar.

I Esta importantíssima edição constará de 
jinas illuslradas com 

intercaladas no texto e mais 
i gravuras grandes, 

.„___ __ ______ _____ Ide pagina, distribuídas em separado e
narlamento. Se estava ausento da capital|0x6cutadas pelos celebres artistas, E- A. 
r . . .. - .. J iTTr I V a C» MH I P CII DPDT A A

em 8.° grande e o pape! d’esta valiosa edi
ção foi fabricado expressamente; o texto é 

E’ quanto podemos responder ao snr. impresso em typo eizeviriaao de bello effeitu 
• • - ia impressão nilida.

Os frontispícios de cada tomo serão im
pressos a duas côres, vermelho e preto e as

|o mesmo qua no Porto, franco de porte 
i e nal

Primorosa traducção do finado j 
portuense A. R. Sousa e Silva, a mais verua- 
_ —1- - - - - " " " *

em linguagem pôrtugueza, conservando lodo 
|o vigor e todas as bellezas do original. . -------——,

A revisão do texto e coordenação total nos termos e para os effeilos doart. 
das gravuras e da obra esta confiada ao 
ornaiista portuense Gualdine de Campos.

Parece que estamos na Suissa: Os mon-

ticludes das vuinhanças de Braga. capas d(j percaljca prinQorosamenie trabalha 
das e executadas expressamente para as 
encadernações dos dois tomos, serão pagas 
em separado e pelo preço que opporlcna- 
mente se annunciará.

em Brag;

os snrs. que angariarem 
■(qualquer numero de assignaluras, superior 

* *. "—-t-J a percentagem de 20 
p. c.. ficando a distribuição a seu cargo.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇÂO DE EDUARDO 
Da COSTA SANTOS—editor—4, rua de San 
io Ildefouso, 6, Porto.

Em Penafiel, assigna-se na filial da mes. 
ma livraria—Praça Municipal, 56; e nas de- 
duais livrarias do reino.

Tem experimentado sensíveis melhoras o 
nosso presado amigo o exm.° snr. Manoel 
de Sousa Lobato d’Abreu Malheiro.

E* de tal interesse tudo o que se refere 
aos acontecimentos de Braga-Gilimarães, 
que ainda d‘esta vez retiramos a continua
ção dos nossos artigos, sobre a epigraphe 
acima, para darmos cabimento a differeutes 
assumptos d'essa monumental questão. . ______ __________

Não se constranjam porém os ânimos, por foi conduzido para Braga, (a fim de ser se- 
esta nossa demora; esperem um pouco, 
mais uiu bocadinho de paciência e ficarão 
sabendo que a nossa divisa, a bandeira que 
vamos desenrolar aos quatro ventos, é a 
bandeira da ordem, da dignidade e da jus-l 
liça.

LISB0A.*=6 folhas cada semana por 60 
reis, (pagos no acto da entrega)—PROVIN- 

Procurou-nos o exm.» Amaro d’Azevedo|ciAS.—I fascículo quinzenal de 12 folhas
• - • por 120 reis, (pagos adianladamente).

Falleceu o pharmaceulico d’esta localida
de, o sr. João Pereira Veiga 0 seucadaver 

pultado no semiterio publico d’aquella ci
dade.

DRAMAS MODERNOS
Interessante romance de EMÍLIO RÍCHE 

BOURG, que està sendo pulicado com 
o maior exito nas principaes capitaes da 
Europa.

BRiNDE«-rm almanach illustrado^^ 3 fa^uloa. 
para ÍH87—400&000 reis em inscnpcàes 
divididos em 3 prémios.

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENRE

Hluslrada com 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Em a noite de terça-feira ultima rouba
ram a egreja de Alouro, d’este concelho. 
Os ladrões arrombaram o telhado e d’elle 
deixaram-se cair na tribuna. Dizem-nos que 
arrombaram as caixas das almas e roubaram 
o dinheiro ali contido.* levaram todos os 
objectos de ouro e prata que adornavam as 
imagens; e nílo lhes escapou o vaso que 
continha as partículas, espalhando estas pe
lo altar o algumas até foram encontradas no 
chão 11 
t^Procede se a averiguações.

Condiçães da assignatura

Sahirà no dia 1 de cada mez um volume, 
contando de 70 a 80 paginas, lormalo 8.«, 
nitidamente impresso em excellente papel,

Esta obra de vulgarisação é dividida em custando cada volume 200 reis por assigna- 
FASC1CULOS DISTRIBUÍDOS SEMA- tura, pagos no acto da entrega, e 250 reis 

meira, conceito de Braga, a esposa do snr. NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de avulso. Para a província só se acceilam as- 
injft in.ó Fsrrnir» dn .r dr Roo» k.... . a„ an —«... ----------- _ . íigoaluras que venham acompanhadas daim-

gravura em portância adiantada de 5 volumes ou 1:000,0 Juiz de Direito

Retirou-se ha dias da sua quinta da Tor
re o nobre visconde do mesmo titulo, afim 
de passar alguns dias em Braga juntamen I 
te com sua exm.‘ familia.

O sympathico titular resido 
na rua da Sé.

A obra constará de 5 volumes ou 60 fas
cículos em 4.* e illustrada com 500 GRA
VURAS, distribuída em fascículos semanaes 
de 32 paginas ao preço de 100 réis, pagos 
no acto da entrega.

[sendo a assignatura paga adiantada

A casa editora garante a lodos os indiví
duos que angariarem 5 assignaluras, a re
muneração de 20 p. c.

â Comarca de Villa Verde
Custa Santos, editor, rua.de Santo Ildefooso,
4 e 6=Porio.

preço <le cn<1a foscieulo dos Heroe» pondentes todns 
■lo Trabalho e dos Vlartyres da r ________
Seieneia, é apenas de 100 reis, pa- 1 5, garantindo-lhes 
gos no acto da entrega. Nas proviu- 

Na freguezia de Lanhas, d*esle concelho, cias o pagamento é adiantado e por series 
de 4 fascículos ou mais.

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde, e cartorio do escrivão 
do quinto officio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da publicação 
do segundo annuncio, citando os cre
dores e legatários desconhecidos e 
domiciliados fóra d’esla comarca, pa« 
ra deduzirem seus direitos no inven
tario orphanologico a que se procede 
por obilo de Josè Antonio Soares 

Remettem-se trancos do porte a que en- da Gosta, morador que foi na fre- 
viar a sua importância ao editor Joaquim guezia de Barbudo, 
Antunes Leilão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

ENRIQUE PERES ESCRICH

-|0s heroes do trabalho e osbuatro volumes ornado de magnifi-

Pelo juizo de direito da comarca 
Ide Villa Verde, e cartorio do 1/ 
'officio, no inventario orphanologico, 

jornalista a que se procede por .obilo de Josè 
Manoel Ferreira, morador que foi 
na freguezia de Arcozello, d’esta 
comarca, correm éditos de 30 dias,

696.°, § 4.-, do God. do Proc. Ci
vil.

Villa Verde 22 de janeiro de 1886.

Servindo pelo escrivão Duarte 

O Escrivão,
Gaspar Augusto Telles

Para as províncias o preço do fascículo é[ Verifiquei a exactidao

0 Juiz^de Direito 
Magalhãee

Aranjo e Gama, para nos dizer que o snr. 
deputado por este circulo não eslava em 
Lisboa, mas sim era Coimbra e por isso 
não pudera no parlamento collocar-se ao 
lado da cidade de Braga, na questão da das- ’ 
annexação do concelho de Guimarães. _______ _

Ignorando a importância que tal noticia 
possa ter, crendo mesmo qne a terra conti- - - 
nuará na sua rotação a despeito da revela
ção que o snr. Araujo e Gama se dignou 
fazer-nos, somos obrigados a declarar que 
Dão alteramos uma linha do que dissemos 

■ com referencia ao nosso reprensenteote em 
cortes. Demais é-nos completaiuente indiffe- 
renle que o snr. deputado por Villa Verde 
passeie a sua inutilidade em Coimbra ou 
em Lisboa. 0 que desejamos que fique 
bem consignado é que dissemos simples-dois tomos de 820 pag 
mente a verdade quando ‘affirmamos que o •* gravura» intercal 
snr. Rocha Peixoto não defendeu como de- «uagníílca» 
via os interesses d’esle concelho no1'

S. MIGUEL DE SEIDE ces.
Afim de que todos os snrs. assignantes 

possam fazer uma verdadeira ideia da exe
cução do trabaiho artístico d’esla explendiúa 
e '

Teem passado ofesta villa, de volta docula e correcla que tem apparecido"até lioif! 
cordão aanitario, algumas forças do regi- — ----- -
mento d’inf?ntena 8.

, sem prejuízo do 
andamento do processo.
| Villa Verde 20 de janeiro de 1886. 
Verifiquei a exaclidão

0 Juiz de Direito
Magalhães. (9)

O escrivão
Antonio Thornaa Lopes d’Azevedo Gui

marães.

.. . . Critica mensal de litteratura amena,
interessantíssima edição, pódem desde já novollas, polemica mansa, critica euave dos

máos livros e dos máos costumes

FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA-

paginas, ou 20 paginas de texto com gra- 
ex-facultalivo da associação commerciaTdelvuras intercaladas e uma

Iseparado, impressa em papel especial. ol«is. A casa editora considera seus cerres-1

Comarca de Villa yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta comar
ca de Villa Verde e cartorio do es
crivão Machado, correm éditos de 
trinta dias citando todos os credo
res incertos, herdeiros e legatários 
desconhecidos ou residentos fóra da 
comarca, para deduzirem seus di
reitos no inventario por obilo de 
Luiza Maria de Carvalho, casada, mo
radora que foi na freguezia d’Atheães 
d’esta mesma comarca, como deter
mina o § 4z do arl. 696 do Godigo 
do Proc. Giv.

Villa Verde 11 de janeiro de 1886.
O escrivão

Gregário de Carvalho Osorio Machado 
Verifiquei a exactidão

Magalhães.

rua.de
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SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

«SÃ BI BISSBS
0magníficos trens para ALUGAR

BRAGA—Imprensa Gommercial, rua Nova de Souza, 24.
•* mJite

««3

í

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50
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Deposito Geral:
PARIS ,
‘ Lions-Sv-

II
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4 
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A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro-* 4 I 
4 de curar jmmenso progresso e fêl-a chegar, em pouco tf I 

que hoje occupa. - ’
GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 I 

it» 1 GmÍ*» / T t     * «>* a» * I

. . ____ 4
Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibert. 4 

... 4 
de < 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
: 

4 
4 
4 
4 
4 4 
4

E' 0 Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém ã todas as edades 
a temperamentos dos dois sexos.

Todo 0 hospede que assim 0 prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

O

DEPURATIVOS 4 
IODURADOS

Bíovo itppiirrnioKinh-o eontlnno mutto barato 
MEDALHA DE OIRO RA EIPOSIÇAO m/ERSIL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍGUOS 
Para a CabricaçAo do bebidas gazoza»

Águas de Seltz, Limonadas, Soda-W»rter, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

VnN«n»i loternMioMl ~ 
PARIS <187 8 Semolina

NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE
COMPOSTO PBLOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-do-SALUT
Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 

I mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
r alteração alguma.
I Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
1 para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 

como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto ó receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 

__ o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz.

h
I I
I| “

Os siphòes de grande e pequena bombá são solidos e de facil limpeza

, J. HERMANN-LACHAPELLE
tf. BOULET & C.« MucccwNorea Engcnbciro* Conatructoro* 

RUA BOINOD, 31-33 (Boulenrd Ornano 4-6) PAIUS 
XteiueBMi, li-anquendu do pro^pecto detalhado

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com* promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

A este hotel pertence o novo -CHALET a 
melhor e mais bem situada casa deste Sanctuario.

Os effeltos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospitaos de PARIS o nos < 
XOITDRES, irZTW-YORK, RIO-DE-JANEIRO etc.

0 XAROPE DEPURATIVO do D'GIBERT é
de composição sempre idêntica, facil 
da tomar e emprega-se em muito 
pequenas dósn. . . .....r.......................

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDr GIBERT 
encerram oxactamento todos os princípios activos do Xarope.— Em razão de 
sou pequeno volume são extremamento laceis e agradaveis de tomar e convêm 
especialuiente ás Senhoras, ás pessôas que viajam ou cujas occupações obri
gam á comer lóra de casa e ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar dis numerosas /n

f r n /Falsificações e Imitações e exigir ZZ /. 
yufárf alem das assignaturas em frente, f
? imppessas com tinta vermelha, o'-' _ / ,-/2.

Sello do Governo francez, impresso com (f>64 fâ.
Cr' tinUaxulsobreorotulodoenvoltorio aecadafrasco ' -
PARIS, 81, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

■ KM TODAS AS PHARMACIAS B DROGARIAS.

■pelo uso dos simplices ou dos vege- 
■- -------------------- r, - íaes- 0 doente absorvia grande

vícios áo Sangue, se manifestam-■ quantidade de liquidas sempre 
.„a desagradaveis e se efíeitos favo

ráveis se davam, eram elles prin
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado ã que se sub- 

-.................................--..............— mettiam os doentes e ao qual, as
meios empíricos, tão absurdos mais das vezes, só resistiam aquelles
r.amn ■nr.nnn^ ■ a qUe erít0 dotados de constituição

robusta.
Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa

rações concentradas e mais raciouaes como
ELIXIRES, EOBS, etc. 

mas que nem sempre possuíam a» propriedades que se Usos attribula, 
raxão pela qual cahlram, quasl todas, no esquecimento.

porcionou ã arte de cúrar immenso progresso e fèl-a"chegar","*èm"pòuco 
tempo, ao logar c"" ’’/'i<' — —

Em 1841, O D' memoro uu zivaaemia ae nieaicma ae Parts,
Medico-Chefe do Hospital Samt-f.oms, em collaboraçSo com o Siir BOU- 
TIGNY, Pbarmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome:

------------ g

í» têOLÊ6 inFABt^scrofuUs °
. X>O SANGUE
P • " SCoMonfos provenientes de Moléstias contagiosas (lypÈIlítfcai) recentes ou uatlgss

e rebeldes * qualquer outro tratamento
CURADOS SEGURA E RAD1CALMBNTE PBLOS

\ M ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEASeXARCPE
do CS-IZBJHZJFtT

r Ipprovadopela Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hfglenedo Braill.
As Aflecçõesrheumaticas e sobre- 

tud» as Moléstias da Pelle e os- r. . . _
sempre sob fôrmas tão 'd~esag'rãdcõ-
ceis e algumas vezes são tão rebeldes
que sempre procurou-se remedios 

■f capazes de cural-as rapidamente.
Primitivamente recorria-se aos

I _ ' ,
como perigosos;'depois, pouco ã
pouco, foram elles substituídos

■-1


